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Resumo
Introdução: A avaliação postural é um conteúdo da disciplina Medidas e Avaliação em Educação Física I, no qual podemos identificar anormalidades da estrutura do corpo humano. Um dos segmentos avaliados são os pés, por ser uma estrutura que sofre variações ao longo da vida. A estrutura do pé é avaliada de acordo com o seu arco plantar, que pode ser classificado em pé normal, plano e cavo em posições estática e dinâmica do movimento (STAHELI; CHEW; CORBERT, 1987; SOUSA, 2008). Quando diagnosticado a sua prevalência desde sedo, o professor de Educação Física pode realizar intervenção que otimize o seu desenvolvimento e melhore a qualidade de vida do individuo. Tal avaliação pode ser realizada com instrumentos de alta precisão como plataforma baropodometrica e software de avaliação postural. Contudo, podemos desenvolver meios de medir, testar e avaliar o individuo em Educação Física com instrumentos semelhantes de baixo custo e com alta precisão. Objetivo: Incentivar a utilização de métodos alternativos para avaliação postural dos segmentos dos pés em escolares na disciplina de Medidas e Avaliação em Educação Física I do curso de Licenciatura em Educação Física do período de 2012.2. Metodologia: Foi realizado durante o período de 2012.2, compreendido entre os meses de dezembro de 2012 a abril de 2013, estratégias pedagógicas para aprender conteúdos e técnicas de forma que seja possível ampliar e propor novos conhecimentos na área de testes, medidas e avaliações em Educação Física e Esportes. Foram realizadas oficinas de avaliação postural do segmento dos pés, como método alternativo e de fácil aplicabilidade no diagnostico de alterações do arco plantar. Os materiais utilizados para avaliação postural do segmento dos pés foram: folhas de ofício A4, folhas de jornal usadas, régua, lápis de cor, tinta guache e pincel com rolinho. O procedimento da avaliação foi de o avaliador pintar com tinta guache a região do pé do avaliado e em seguida posicionar o pé sobre uma folha de ofício para obter a medida quantitativa do pé. Tal procedimento era realizado um pé (direito ou esquerdo) por vez, para melhor obtenção da imagem. Depois de realizado todas as medidas do arco plantar dos indivíduos, foi repassado com calcular a impressão plantar (IP), de acordo com Staheli et al. (1987), no qual estabelece a relação entre a região central (A) e posterior dessa impressão plantar (B), e realiza-se uma divisão da área A pela B para determinar o IP de um pé (A/B=IP). Outro método proposto para obtenção do IP e avaliação da prevalência do arco durante a posição dinâmica do movimento, foi o teste do pé molhado no qual consisti em molhar o pé do avaliado e solicitar que o mesmo realize uma marcha em cima das folhas de jornal posicionadas no chão. Após essa realização o avaliador com um lápis de cor, contornar a área que foi molhada pelos pés. Sendo assim, torna-se possível a avaliação quantitativa para o diagnostico do arco plantar. Durante a oficina de avaliação postural do segmento dos pés foi ensinado aos discentes da disciplina métodos para facilitar a classificação dos IPs, como a utilização do software Excel 2000, por ser um recurso de fácil acesso e manuseio. Foi solicitado que a turma realizasse impressões plantares no ambiente escolar em faixas etárias diferentes, para que pudesse ser descrito a prevalência do arco plantar, com um dos métodos ensinados. Para o relato da experiência da turma na obtenção dos IPs foi marcado dia de entrega e dia de feedback. Resultados: Os discentes da disciplina realizaram o trabalho em grupos de aproximadamente cinco pessoas para obter os IPs de 30 escolares. Obtiveram as impressões plantares por meio das tintas guaches coloridas como forma de chamar a atenção dos escolares, por ser um dos métodos mais acessíveis e fáceis de analisar a imagem quantitativa. Houve procura dos alunos durante o período da monitoria para o auxilio na utilização do software Excel para facilitar o cálculo dos IPs.  Os trabalhos entregues estavam coerentes com o método proposto por Staheli. Conclusão: A técnica de obtenção de impressão plantar despertou interesse de aplicabilidade entre os discentes, pelo baixo custo, precisão de diagnostico e fácil aplicação. Durante a aula de feedback foi relatado manifestação a favor da técnica proposta nas aulas e nas monitorias, como sendo uma recurso ótimo na atuação profissional. Portanto, a utilização de métodos alternativos para avaliação postural dos segmentos dos pés é uma importante ferramenta de ensino aprendizagem dos discentes da Licenciatura do curso de Educação Física. 
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